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PROGRAMA

EMENTA:    Determinação dos princípios fundamentais de um estudo sintático centrado, 
inicialmente, na organização e constituição da oração simples.

OBJETIVOS: 1. Determinar os principais aspectos que caracterizam e definem um estudo 
sintático;  2.  Identificar  estruturas  sintáticas  simples;  3.  Descrever  estruturas  sintáticas 
simples;   4. Identificar diferentes mecanismos de organização sintática.

1. - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I
1 Planos de análise: semântico, sintático e pragmático. 

Unidade II
1. Características do plano de análise sintático
.- Esboço histórico
.- O termo sintaxe
.- Procedimentos analíticos.

Unidade III
l. Diferentes abordagens sintáticas         
.- Abordagem tradicional
.- Abordagem estrutural
.- Abordagem transformacional
.- Abordagem funcionalista

Unidade IV
l. Organização da estrutura oracional
.- Frases e oração
.- Os constituintes oracionais
.- O modelo distribucional

Unidade V
l. Mecanismos de organização sintática         
.- Concordância nominal e verbal
.- Regência nominal e verbal
.- Colocação
.- Topicalização



Unidade VI
l. Estratégias         
.- Aulas expositivas
.- Leitura e análise de textos
.- Discussão em torno da aplicação didática
.- Exercícios estruturais

VII  - AVALIAÇÃO

1. Exercícios escritos;

2. Participação nas discussões temáticas das aulas;

3. Resenhas críticas.
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